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QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS SUBMETIDOS A 
CONFINAMENTO DEVIDO A PANDEMIA DO COVID-19

Objetivo:

- verificar a qualidade de vida de idosos confinados devido a pandemia 
do coronavírus -19 numa cidade do nordeste brasileiro. 



QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS SUBMETIDOS A 
CONFINAMENTO DEVIDO A PANDEMIA DO COVID-19

 Justificativa

Sabendo-se que a qualidade de vida envolve muitos aspectos,
dentre eles atividade física e socialização e que a população idosa foi uma
das mais atingidas pelo decreto de isolamento durante a pandemia, surgiu a
inquietação de estudar como estaria essa população impedida de conviver
com seus familiares mais jovens e de exercer muitas de suas atividade
rotineiras, como caminhadas e exercícios nas praças.
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 INTRODUÇÃO

• Os desafios colocados por uma grande população idosa são uma 
realidade não só para o Brasil, mas também para muitos outros países de 
baixa e média renda. 

• A promoção do envelhecimento ativo  é questão crucial para manter a 
funcionalidade dessa população
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 REFERENCIAL TEÓRICO

O envelhecer é marcado pela diminuição das capacidades fisiológicas e
funcionais nos indivíduos.

Essa perda gradativa na função resulta do declínio da força muscular e
da mobilidade funcional relacionada a redução da independência, episódios
depressivos e aumento dos custos com assistência médica, influenciando
diretamente na qualidade de vida do indivíduo.
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 METODOLOGIA 

- Estudo transversal, quantitativo e descritivo;

- CEP número 4.583.238 e CAAE 29267420.4.0000.5294,;

- População: idosos de uma comunidade no município de Mossoró - RN – Brasil.

- Amostra de 114 idosos.

-Periodo: Janeiro a Junho de 2021;

-Foi aplicado o WOLQOL-OLD, através de busca ativa nas residências.
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como já esperado,  o confinamento trouxe repercussões na qualidade de vida dos 
idosos estudados. 

No domínio sobre morte e morrer por exemplo o resultado foi significativo no 
que concerne ao medo, repercutindo na estagnação de vida ativa.

Já no domínio sobre amar e sentir-se amado, considerando o contexto pandemico, 
muitos tiveram dúvidas sobre serem amados, pois relataram solidão.



Tabela 1. Resultados da aplicação do WOLQOL-OLD

Valor-p (2)Valor-p (1)CVDPMédiaIQ75%Mediana25%MáximoMínimoFaseVariáveis

0,002
0,01926,163,4213,076,0016,0013,0010,0019,006,00Inicial

Habilidades 
Sensoriais

0,00224,633,2613,245,0016,0013,0011,0019,006,00Final

<0,001
<0,00120,842,5312,153,0014,0012,0011,0018,005,00Inicial

Autonomia
<0,00117,332,3813,743,0015,0014,0012,0018,007,00Final

<0,001

0,00119,132,2611,823,0013,0012,0010,0017,007,00InicialAtividades 
presentes, 
passadas e 

futuras <0,00116,862,1212,603,0014,0013,0011,0017,008,00Final

<0,001
0,00122,342,5811,543,0013,0012,0010,0019,005,00Inicial

Participação 
Social

0,02420,442,4411,944,0014,0012,0010,0019,006,00Final

<0,001
0,97623,422,8712,263,0014,0012,0011,0018,004,00Inicial

Morte e 
Morrer

<0,00121,142,6812,683,0014,0013,0011,0018,004,00Final

0,001
0,00123,884,8613,944,0016,0014,0012,005,005,00Inicial

Intimidade
<0,00120,922,8613,684,0016,0014,0012,0020,006,00Final

<0,001
0,99011,738,7574,6513,0081,0075,0068,0094,0054,00Inicial

WOLQOL
0,09911,108,6678,0113,0085,0079,0072,0096,0058,00Final
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, consideremos que a condição pandêmica exigiu que
principalmente os idosos ficassem confinados em suas casas, isso diminuiu
o nível de suas atividades físicas, e de socialização, levando muitas vezes a
uma maior labilidade emocional e interferindo diretamente na qualidade de
vida dessa população.
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